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CEL QOBM Hayman Apolo Gomes de Souza
Comandante Geral do CBMPA e Coordenador Estadual de Defesa Civil 

 O planejamento estratégico que foi sugerido como plataforma de comando da corporação ao 

Estado-Maior Geral (EMG) e que agora é apresentado, figura como uma ferramenta importante não só 

de desenvolvimento para o Corpo de Bombeiros Militar do Pará (CBMPA) para os próximos 10 anos, 

como também, uma ferramenta norteadora para que os próximos comandantes possam desenvolver 

suas estratégias dentro de uma gestão coerente, mediante o controle financeiro, logístico, pessoal e 

o desenvolvimento urbanístico da nossa corporação. 

 Em sua elaboração, foi utilizado a metodogia da Escola Superior de Guerra - ESG sobre duas 

visões que se correlacionam para um Bem Comum: uma visão de presente (Matriz SWOT) e uma visão 

de futuro (Prospecção de Cenários).

 Neste sentido, a presente ferramenta tem uma importância além dos muros institucionais, é 

de suma importância também, para a própria sociedade civil e demais órgãos governamentais; pois, 

dentro dela, estão inseridas as diretrizes para o futuro da corporação, resultando desta forma, no 

desenvolvimento de novas unidades nos municípios paraenses que poderão receber os serviços ofer-

tados pelo CBMPA e Coordenadoria Estadual de Defesa Civil (CEDEC), tanto nos dias atuais como  nos 

anos vindouros.

 Assim, obtemos um excelente instrumento gerencial com ações realistas e mensuráveis, onde 

o alcance de seus objetivos promoverão o melhoramento dos serviços prestados dentre as diversas 

atividades que nós desenvolvemos, a saber: as atividades de mergulho; salvamentos; atividades de 

defesa civil;  atividade de fiscalização da área técnica; o poder de polícia judiciária; o poder de polícia 

administrativa; o combate a incêndio Florestal; o combate a incêndio urbano; enfim, são diversas 

atividades que beneficiam a população em muitos campos de ação. 

 Isto posto, registro a minha gratitude a todos os civis e militares que contribuíram, direta ou 

indiretamente, neste processo, após inúmeras oficinas, discussões, trabalhos e revisões para o resul-

tado desta publicação.

 Portanto, apresento o “ Plano Estratégico do Corpo de Bombeiros Militar do Pará 2022-2031”, 

uma ferramenta administrativa que visa nortear e agrupar todas as ideias para o futuro do CBMPA e 

CEDEC no âmbito do Sistema Estadual de Segurança Pública e Defesa Social.
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ABM
CBMPA
CEDEC
CENSIPAM
CIG
COHAB 
FPF
EFF
EMG
ESG 
FA
GBM
IBAMA
INFRAERO 
OE
ODS
OG
ONU
PA
PAE
PEV
PF 
PGE
PNSPDS
PRF 
RAE
RI
RISP
RMB
SAMU 
SCI 
SEAC
SEASTER 
SECTET
SEGUP
SEPLAD
SESPA 
SIEDS
SUSP
TCEPA
TJPA 
UBM

Academia Bombeiro Militar
Corpo de Bombeiros Militar do Pará
Coordenadoria Estadual de Defesa Civil 
Centro Gestor e Operacional do Sistema de Proteção da Amazônia 
Comitê Interno de Governança
Companhia de Habitação do Estado do Pará 
Fato Portador de Futuro
Eventos Futuros Finais
Estado Maior Geral
Escola Superior de Guerra 
Forças Armadas
Grupamento Bombeiro Militar
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária 
Objetivos de Estado
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
Objetivos de Governo
Organização das Nações Unidas
Pará
Processo Administrativo Eletrônico
Programa Escola da Vida
Polícia Federal 
Procuradoria Geral do Estado 
Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social
Polícia Rodoviária Federal 
Reunião de Avaliação de Estratégia
Regiões de Integração
Região Integrada de Segurança Pública
Região Metropolitana de Belém
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
Sistema de Comando de Incidente 
Secretaria de Estado de Articulação e Cidadania
Secretaria de Assistência Social, Trabalho, Emprego e Renda 
Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Educação Superior; Profissional e Tecnológica
Secretaria de Estado de Segurança Pública e Defesa Social
Secretaria de Estado de Planejamento e Administração
Secretaria de Estado de Saúde Pública 
Sistema Estadual de Segurança Pública e Defesa Social
Sistema Único de Segurança Pública
Tribunal de Contas do Estado do Pará 
Tribunal de Justiça do Estado do Pará 
Unidade Bombeiro Militar

LISTA DE ABREVIATURAS
E SIGLAS
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Ao ser criado mediante uma Portaria Provincial, datada do dia 24 de novembro de 1882, o Corpo de Bombei-

ros Militar surgiu no estado do Pará como uma companhia da Polícia Militar, tendo como primeiro comandante o 

então Capitão BM Antônio Veríssimo Ivo de Abreu.  A corporação teve como patrono nacional Dom Pedro II (assim 

como todos os Corpos de Bombeiros do Brasil), e como patrono estadual - o Intendente Antônio Lemos.

Com o intuito de orietar e propor diretrizes para a Corporação, foi elaborado o presente Plano Estratégico 

2022-2031 do CBMPA, que materializa o planejamento estratégico dentro do universo do órgão, em consonância 

aos Planos Nacional e Estadual de Segurança Pública e Defesa Social, desdobrando os objetivos elencados pelos 

instrumentos definidores de sua razão de existir, com aplicação parcial da metodologia de planejamento estra-

tégico da Escola Superior de Guerra (ESG), sendo definidos cenários, objetivos de Estado, objetivos de governo, 

iniciativas e tarefas no âmbito do CBMPA.

Enquanto elementos norteadores do presente Plano Estratégico, destaca-se a Lei N° 5.731 de 15 de dezembro 

de 1992, a qual dispõe sobre a organização básica do Corpo de Bombeiros Militar do Pará:

Art.1° - O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Pará, é uma Instituição permanente, 

Força Auxiliar e Reserva do Exército, organizado com base na hierarquia e disciplina mili-

tar, subordinando-se diretamente ao Governador do Estado, em conformidade com o § 6º 

do Art. 144 da Constituição Federal e Art. 200 da Constituição do Estado do Pará, competin-

do-lhe realizar os serviços específicos de Bombeiros em todo o território do Estado do Pará.

Art. 2º - Compete ao Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Pará realizar: I - Planejar, coorde-

nação e execução de atividade de Defesa Civil; II - Serviço de prevenção e extinção de incêndios; 

III - Serviços de busca e salvamento de pessoas e bens; IV - Socorro de emergência; V - Perícia de 

incêndios e explosões; VI - Serviço de guarda-vidas em praia e balneários; VII - Proteção e pre-

venção de acidentes e incêndios marítimos e fluviais; VIII - Proteção e prevenção contra incên-

dios florestais; IX - Atividades e pesquisas técnico-científico, com vistas à obtenção de produtos 

e processos, que permitam o desenvolvimento de sistemas de segurança contra incêndio e pâ-

nico; X - Atividades de segurança contra incêndio e pânico com vistas à proteção de pessoas, dos 

bens públicos e privados, incluindo a proteção de locais, o transporte, o manuseio e a operação 

de produtos perigosos; XI - Atividades de proteção contra incêndio, com vistas à proteção am-

biental; XII - Socorros nos casos de sinistro, calamidades públicas, catástrofes, sempre que haja 

ameaça de destruição de haveres, vítimas ou pessoas em iminentes perigo de vida (PARÁ, 1992).

INTRODUÇÃO1
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Destarte, compreende-se o papel do CBMPA no de-

senvolvimento de estudos e ações para a implementa-

ção de medidas preventivas de socorro, assistenciais 

e de recuperação, considerando os efeitos produzidos 

por fatores adversos de qualquer natureza e nas situ-

ações de emergência ou de calamidade pública, por 

intermédio da coordenação de esforços dentro do 

Sistema Estadual de Segurança Pública e Defesa So-

cial (SIEDS), dos órgãos de assistências sociais, gover-

namentais e legislativos. Em vista disso, é importante 

compreender que, o planejamento estratégico é uma 

abordagem gerencial que tem a função de direcionar a 

organização e seus recursos, na busca de um objetivo 

maior.

Segundo Matias e Pereira (2007), o planejamento 

estratégico é uma prática essencial na administração 

da instituição, seja ela pública ou privada, devido aos 

benefícios que a utilização desta ferramenta traz às or-

ganizações. Entre eles, pode-se destacar a elevação da 

eficiência, eficácia e efetividade da organização, pois 

contribui para mitigar as dificuldades encontradas nas 

operações, bem como, para o aumento da racionalida-

de das decisões, reduzindo os riscos e aumentando as 

possibilidades de alcançar os objetivos traçados.

Nesse processo, é fundamental fazer análises de 

cenário, ver quais são os principais riscos presentes e 

quais são as oportunidades e as ameaças que se apre-

sentam, bem como analisar de que forma contrapor 

as adversidades e usufruir melhor dos êxitos, com a 

adequada utilização dos recursos disponíveis, uma vez 

que, enquanto organizações do 2º setor (empresas pri-

vadas) têm por objetivo maior a geração e maximização 

do lucro; as organizações do 1º setor (entes públicos) 

necessitam gerir bem os recursos para implementar 

ações de interesse público, dentre as quais destacam-

-se: a saúde, assistência, educação e segurança.

Assim, o presente Plano Estratégico do Corpo de 

Bombeiros Militar do Pará, tem por finalidade, apri-

morar a estrutura preventiva e organizacional da ins-

tituição para melhor servir à comunidade paraense e, 

portanto, para a garantia da efetividade de sua imple-

mentação nas 12 regiões de integração, optou-se pelo 

estabelecimento de seu horizonte temporal num prazo 

de 10 anos (2022-2031), tendo como equipe de planeja-

mento, a equipe de técnicos do CBMPA e da Secretaria 

de Estado de Segurança Pública e Defesa Social (SE-

GUP) e, como peritos, os especialistas do SIEDS.
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 As atividades do CBMPA estão inseridas em duas grandes linhas de gestão: Nível de Direção e, o Nível de 

Execução, os quais a compreensão de alguns conceitos se faz preliminar.

BASE CONCEITUAL4



19DESDE 1882 SALVANDO VIDAS

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO PARÁ



20

M
ET

O
D

O
LO

G
IA

PLANO ESTRATÉGICO 2022 - 2031

GOVERNO DO PARÁ

 O presente Plano Estratégico do Corpo de Bombeiros Militar do Pará e Coordenadoria Estadual de Defesa 

Civil 2022- 2031, consubstancializa o planejamento do Sistema Estadual de Segurança Pública e Defesa Social, 

procedendo diagnósticos, definindo objetivos e estabelecendo cenários desejados a partir de pressupostos bási-

cos, da metodologia de Planejamento Estratégico da Escola Superior de Guerra (MPE-ESG), adaptada à atuação 

das atividades bombeiro militar.  

 O método para o Planejamento Estratégico da ESG foi desenvolvido mediante estudos e pesquisas ao 

longo da criação da escola, tendo como principal objetivo, a busca de maior racionalidade nas decisões nacionais 

com aplicações políticas, estratégicas e de processos de gestão, pressupostos em uma visão do Bem Comum, 

consolidada nos Objetivos Fundamentais (BRASIL, 2009). Desta forma, por ser um processo sistêmico, o método 

para o Planejamento Estratégico da ESG subdivide-se em fases, etapas e estágios, em consonância ao Bem Co-

mum e os seus objetivos fundamentais relacionados. Desta maneira, de acordo com Brasil (2009), sua metodolo-

gia é composta de quatro fases, conforme a Fig.  1.

• Diagnóstico, que envolve o conhecimento da realidade onde de-
verá se produzir a ação; 
• Polít ica, onde se formula o objetivo ou conjunto de objetivos; 
• Estratégica, onde se concebe o caminho a seguir para alcançar o 
objetivo ou conjunto de objetivos; 
• Gestão, onde se procede a execução, o acompanhamento e o con-
trole das ações programadas (BRASIL, 2009, p.13).

Figura 1 - Metodologia de planejamento estratégico da Escola Superior de Guerra - ESG

Fonte:  Adaptado de BRASIL, 2009, p.13.

METODOLOGIA5
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A fase do diagnóstico, apresenta-se subdividida em duas etapas, a primeira chamada 

“Análise do Ambiente”, a qual corresponde ao processo de obtenção de conhecimen-

to da realidade da Corporação (passada e presente) e sua evolução no âmbito esta-

dual para a conquista e obtenção dos objetivos fundamentais. A Análise do Ambiente 

divide-se em três Estágios: Antecedentes, Análise do Ambiente Externo e Análise do 

Ambiente Interno e foi desenvolvida com a aplicação da Matriz SWOT em oficinas de-

vidamente planejadas. A segunda etapa, denominada “Análise do Poder”, subdivide-se 

em três estágios: o Exame dos Planos em Vigor (nacionais, estaduais e municipais), o 

levantamento das necessidades da Corporação e a avaliação dos meios disponíveis e 

potenciais.

Na fase polít ica, são realizadas as etapas de elaboração de cenários e de concepção 

Política, e ao final desta última são estabelecidos os Objetivos de Estado (OE) e os 

Objetivos de Governo (OG). Para a execução desta fase, foi realizado uma oficina de 

construção de cenários prospectivos, a partir de palestras ministradas nas áreas de 

economia, meio ambiente, ciência e tecnologia. Nesta fase, os participantes da ofi-

cina identificaram as tendências de peso e os fatos portadores de futuro nas respec-

tivas dimensões de atuação, projetaram eventos futuros preliminares, realizaram 

debates e análises, construindo os cenários prováveis, dos quais foram extraídos os 

cenários desejados para o CBMPA até 2031.

FASE DO
DIAGNÓSTICO

FASE
POLÍTICA

FASE 
ESTRATÉGICA

A fase estratégica divide-se nas etapas de concepção estratégica e programação, 

ou seja, nesta fase, não são mais debatidos os objetivos do planejamento em si, 

mas o emprego dos meios para alcançá-los. As ações estratégicas que contribuirão 

para o alcance dos objetivos foram construídas mediante a técnica Brainstorming¹,

onde cada convidado das instituições envolvidas, colaborou relatando quais me-

lhorias poderiam ser realizadas para otimizar o desempenho das atividades.

Fonte: ABREU, 1991

 Brainstorming¹ Brainstorming¹

Essa técnica tem por finalidade coletar ideias dos participantes envolvidos, assim, é 
possível viabilizar valiosas sugestões, sem críticas ou pré-julgamentos,  para soluções 
de problemas existentes 
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Na fase da Gestão, última das quatro fases do método para o planejamento estraté-

gico da ESG, mas não menos importante, contempla as táticas que levam à operacio-

nalização do conteúdo das fases anteriores. Isto posto, o EMG do CBMPA instituiu um 

Grupo de Trabalho (GT) para a elaboração de processos de execução e monitoramen-

to das fases anteriores.

 Assim, além do alinhamento aos planos existentes, a metodologia de elaboração do Plano Estratégico 

do Corpo de Bombeiros Militar e Coordenadoria Estadual de Defesa Civil 2022-2031 buscou contemplar, objetivos 

específicos quanto à realidade da  sociedade paraense, seus organismos internos e suas relações com os demais 

órgãos do SIEDS, traduzindo uma visão de futuro para sua atuação. 

FASE DA
GESTÃO
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6.1 Antecedentes, tendências e stakeholders

6.1.1. Antecedentes:

Constituição da República Federativa do Brasil; Constituição do Estado do Pará;

Lei Nº 5.731, de 15 de dezembro de 1992 (Dispõe 
sobre a organização básica do CBMPA);

Lei N° 6.669 de 27 de julho de 2004 (Dispõe 
sobre as carreiras de Cabos e Soldados da 

Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros
Militar do Pará);

Lei Nº 11.901 de 12 de janeiro de 2009 (Dispõe 
sobre a profissão de Bombeiro Civil e dá outras 
providências);

XIII Campeonato Brasileiro de Salvamento 
Aquático, Sobrasa Rescue (Realizado em 
Belém do Pará);

Lei Nº 7.480, de 17 de novembro de 
2010 (Lei de fixação do efetivo do 
Corpo de Bombeiros Militar do Pará);

Instrução Técnica Nº 02/2012 (Requisitos 
mínimos necessários para o dimensiona-
mento das saídas de emergência);

Lei N° 7.584, de 28 de dezembro de 2011
(Dispõe sobre a reorganização do Sistema Esta-
dual de Segurança Pública e Defesa Social -SIEDS, 
e da reestruturação organizacional da Secretaria 
de Estado de Segurança Pública e Defesa Social 

- SEGUP)

Instrução Técnica Nº 17/2014 (Brigada de
Incêndio e Brigada Profissional);

Lei Nº 7.789 (Institui a concessão de benefícios 
eventuais em decorrência de situação de vulne-
rabilidade temporária, de calamidade pública e 
de situação de emergência);

FASE DE DIAGNÓSTICO6



27

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO PARÁ

DESDE 1882 SALVANDO VIDAS

Decreto Nº 2.234 de 23 de Março de 2022 - Regulamento de Segurança Contra Incêndios e 
Emergências.

Lei N° 8.230, de 13 de julho de 2015 (Dispõe 
sobre a promoção dos Praças da Polícia
Militar do Pará);

Plano Nacional de Governo Presidencial; Lei Nº 9.234 de 24 de Março - Código de
Segurança Contra Incêndios e Emergências;

Lei N° 8.388, de 22 SET/2016 (Dispõe
sobre a promoção dos Oficiais da Polícia
Militar do Pará e dá outras providências);

Lei N° 13.675, de 11 de junho de 2018 (Cria 
a Política Nacional de Segurança Pública e 
Defesa Social - PNSPDS  e institui o Sistema 
Único de Segurança Pública - SUSP);

Diretriz Nacional de Polícia Comunitária;

Lei Nº 13.874, de 20 de setembro de 2019 
(Lei da Liberdade Econômica);

Implantação do Programa do Governo Fe-
deral Em Frente Brasil em Ananindeua;

Comemoração de 15 anos de implantação 
do projeto Bombeiros da Vida (Projeto de 
apoio ao Banco de Leite da Santa Casa);

Programa de Governo (2018): “Coligação o 
Pará daqui pra frente”  - Governador

Helder Zahluth Barbalho;

Lei Ordinária N° 9.045, de 29 de abril de 
2020 (Cria a Secretaria Estratégica de Esta-

do de Articulação da Cidadania-SEAC);

Agenda 2030 - ODS ON, para o desenvolvimento 
sustentável.

Decreto Nº 1.052 de 23 de setembro de 2020 
(Dispõe sobre as normas ou procedimentos 
para os serviços administrativos, preventivos 
e operacionais a serem adotados pelo
CBMPA). 
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6.1.3. Stakeholders ²:

6.1.2 Tendências de Peso: Disponível no Apêndice A.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

Assembleia Legislativa do Estado (ALEPA);

Casa Civil;

Casa Militar (CM);

Centro Gestor e Operacional do Sistema de Proteção da Amazônia (CENSIPAM);

Companhia de Habitação do Estado do Pará (COHAB);

Comunidade de negócios;

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil (COMPDEC);

Cruz Vermelha Brasileira (CVB);

Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (INFRAERO);

Entidades de Bombeiros Civis;

Equatorial Energia;

Forças Armadas (FA);

Guarda Civil Municipal (GCM);

Governo do Estado do Pará;

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA);

Junta Comercial do Estado do Pará (JUCEPA);

Ministério Público (MPPA);

Organizações comunitárias;

Organizações religiosas;

Órgãos de comunicação Institucional;

Órgãos de educação;

Órgãos de Saúde;

Ouvidoria Geral do Estado;

Polícia Federal (PF);

Polícia Rodoviária Federal (PRF);

Prefeituras Municipais;

Procuradoria Geral do Estado (PGE);

Secretaria de Assistência Social, Trabalho, Emprego e Renda (SEASTER);

Fonte: CAMPBELL, 1997

Stakeholders ²Stakeholders ²

A teoria dos stakeholders fundamenta-se na interdependência e integração dos agentes 
sociais que compõem um determinado sistema, uma vez que, as organizações não com-
preendem estruturas isoladas.

PLANO ESTRATÉGICO 2022 - 2031
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29.

30.

31.

32.

33.

34.

35.

36.

37.

38.

39.

40.

41.

42.

Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Educação Superior; Profissional e Tecnológica (SECTET);

Secretaria de Estado de Educação (SEDUC);

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS)

Secretaria de Estado de Planejamento e Administração (SEPLAD);

Secretaria de Estado de Saúde Pública (SESPA);

Secretaria de Estado de Segurança Pública (SEGUP);

Secretaria Estratégica de Articulação da Cidadania (SEAC);

Secretaria Executiva de Transporte (SETRAN);

Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP);

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU);

Sistema Estadual de Segurança Pública e Defesa Social (SIEDS);

Superintendência Executiva de Mobilidade Urbana de Belém (SEMOB);

Tribunal de Contas do Estado do Pará (TCE/PA);

Tribunal de Justiça do Estado do Pará (TJPA).
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Fonte:  SEGUP (2022) - Elaboração dos autores.

Figura 2 -  Mapa da área de cobertura do CBMPA nas 15 Regiões integradas de Segurança Pública do estado do 
Pará, em 2022.

 De acordo com a Resolução N° 185, de 19 de fevereiro de 2012, foi aprovado a delimitação circunscri-

cional das Regiões Integradas de Segurança Pública (RISP), visando o aprimoramento das políticas públicas de 

segurança. E, seguindo a orientação do legislador constituinte, esta resolução determinou em seu artigo 2°: 

Art. 2º Ficam criadas, no território do Estado do Pará, as Regiões Integradas de Se-

gurança Pública e Defesa Social - RISP, em número de 15 (quinze), para harmo-

nizar as circunscrições de atuação dos Órgãos do Sistema Estadual de Seguran-

ça Pública e Defesa Social, objetivando a articulação territorial regional nos níveis 

estratégico, tático e operacional, de acordo e nos termos desta Resolução (PARÁ, 2012).

6.2 Análise de ambiente
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Fonte:  CBMPA (2022) - Elaboração dos autores.

Figura 3 - Série histórica de investimentos em obras no CBMPA, entre os anos de 2019 a 2020. 

 Atualmente, o CBMPA possui instalações operacionais em 14 Regiões integradas de Segurança Pública, 

cobrindo os 144 municípios do Estado do Pará. Diante disto, se fez necessário a realização de estudos e o inves-

timento para a implementação do Quartel do município de São Félix do Xingu, situado na 14ª RISP (única região 

sem a instalação física de uma UBM no Estado). Neste sentido,  a previsão para o funcionamento da Unidade 

dar-se num prazo de dois anos, conforme a realização das obras e a reestruturação do efetivo para melhor servir 

a população paraense em todo o estado.

 A série histórica dos últimos três anos evidencia uma tendência crescente dos recursos destinados para a 

realização de obras na atual gestão do CBMPA. Todavia, esta realidade é bem diferente da última década, onde se 

observou poucos investimentos para a área de segurança pública e defesa social no Pará, resultando no retardo 

da ampliação dos serviços do CBMPA nas 15 Regiões integradas de segurança pública (RISP). Segundo o Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), os gastos inerentes a função da segurança pública continuaram quase 

inalterados neste período, inclusive sendo ligeiramente menores em “2017”  quando comparado ao ano de 2015, 

necessitando desta forma, de um equacionamento orçamentário  para o bom funcionamento da gestão pública 

(FBSP, 2018).
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Fonte:  CBMPA (2022) - Elaboração dos autores.

Figura 4 - Projeção, em números absolutos, do efetivo geral do CBMPA, no período de 2021 a 2024.  

 De acordo com a análise projetiva do quantitativo geral do efetivo no CBMPA, verifica-se uma tendência 

negativa do índice de rotatividade (turnover) de militares. Este fenômeno pode estar relacionado com a não re-

alização de concursos públicos entre os anos de 2010 a 2016 e, da admissão de, aproximadamente, o  mesmo 

número de agentes em 2017 quando comparado ao ano de 2008. Neste raciocínio, diante do quadro apresentado, 

observa-se a necessidade imediata de se garantir o número mínimo de agentes até o ano de 2024, bem como, de 

se manter a periodicidade na admissão de novos agentes em conformidade aos números de bombeiros que estão 

em processo de reserva remunerada. O turnover (rotatividade) é uma relação do número de admissões e demis-

sões de funcionários em uma empresa decorrente de diversos fatores (LOURENÇO; DA SILVA ; BARBOSA, 2021).

 No âmbito do serviço público, a não observação desta rotatividade, pode acarretar em custos com pes-

soal, além de prejudicar a efetividade, reduzir a produtividade e o desempenho dos agentes, ocasionando sobre-

carga de trabalho e impactos na motivação profissional (PEREIRA; ALMEIDA, 2017). 

 O crescimento positivo destes investimentos resultou em obras e reformas significativas para o aumento 

da capacidade de atendimento da corporação. Ressaltando-se dentre outras, na reforma ou construção de uni-

dades administrativas e operacionais dos municípios de Vigia de Nazaré, Ananindeua, Marabá, Marituba, Belém 

(Capital e distrito de Mosqueiro), Breves, Santa Isabel do Pará, Itaituba, Santarém, São Félix do Xingu, São Miguel 

do Guamá, Capanema e Altamira.
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6.3.1. Ambiente interno

6.3 Análise SWOT entrecruzada e vetores estratégicos

Quadro 2 - Forças e Fraquezas ao Planejamento Estratégico do CBMPA 2022-2031.

Fonte:  CBMPA (2022) - Elaboração dos autores.
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6.3.2. Ambiente externo

Quadro 3 - Oportunidades e Ameaças ao Planejamento Estratégico do CBMPA 2022-2031.

Fonte:  CBMPA (2022) - Elaboração dos autores.
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Com base na matriz SWOT, define-se os vetores os nossos vetores estratégicos:

Quadro 4 - Vetor Estratégico de Crescimento.
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Fonte:  CBMPA (2022) - Elaboração dos autores.
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Quadro 5 - Vetor Estratégico de Reforço.
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Fonte:  CBMPA (2022) - Elaboração dos autores.



40

GOVERNO DO PARÁ

PLANO ESTRATÉGICO 2022 - 2031

Quadro 6 - Vetor Estratégico de Dissuasão.
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Fonte:  CBMPA (2022) - Elaboração dos autores.
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Quadro 7 - Vetor Estratégico de Defesa.
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Fonte:  CBMPA (2022) - Elaboração dos autores.
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7.1 Elaboração de cenários

 Segundo Oliveira (2020),  a elaboração dos cenários estratégicos é um 

processo participativo que deve considerar todos os atores-chaves que, nor-

malmente, são responsáveis pelo planejamento estratégico da instituição. O 

referido autor ressalta ainda que, apesar de haver consistência na análise das 

série históricas entre tendências e eventos correlatados, é necessário revisar 

todos os cenários para se evitar erros drásticos nos estudos estratégicos.

 Neste processo, foi utilizado as técnicas de Brainstorming, Delphi³ e 

Impactos Cruzados⁴. Desse modo, segundo a metodologia da ESG, a etapa 

de elaboração de cenários é constituída em três etapas, a saber: Fatos Porta-

dores de Futuro e Eventos, Cenários Extremos e Cenários Probabilísticos (Ver 

Apêndice A) .

Fonte: HELDMAN, K. Gerência 
de Projetos-Fundamentos.
Elsevier Brasil, 2005.

Delphi ³Delphi ³

Impactos Cruzados ⁴Impactos Cruzados ⁴

Um método para descobrir 
eventos de risco, alterna-
tivas, requisitos ou outras 
informações do projeto 
utilizando um questioná-
rio. Este processo usa um 
mediador para solicitar as 
ideias e os participantes 
não são agrupados.

O método de  análise matri-
cial de Impactos Cruzados 
para projeção de cenários 
foi elaborado por Theodo-
re Gordon e Olaf Helme em 
1996. Segundo os autores, 
este método baseia-se no 
conceito de que a ocor-
rência de um determinado 
evento, fenômeno ou ação 
pode afetar a probabilidade 
de ocorrência de um con-
junto de outros eventos, fe-
nômenos ou ações.

Fonte: KAMIMURA, A. O em-
prego da matriz de impactos 
cruzados no esboço de cená-
rios futuros. Revista Brasileira 
de Energia, v. 3, n. 2, p. 73-91, 
1994.

FASE POLÍTICA7
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7.2 Concepção Política

7.2.1. Pressupostos Básicos:

Fonte:  CBMPA (2022) - Elaboração dos autores.

Quadro 8 - Fatores Éticos e Pragmáticos em 2022 no CBMPA.

 No ano de 2031, observou-se a otimização na Gestão Estratégica do Sistema de Segurança Pública no 

Estado do Pará com redução do risco de fechamento de UBM’s por falta de efetivo (EFF 1). Como consequência, 

reduziram-se problemas como doenças ocupacionais por sobrecarga de trabalho e acúmulo de funções (EFF 3), 

além disso,  observou-se maior eficiência na execução de atividades administrativas e operacionais em decor-

rência de pessoal qualificado, processos, procedimentos e programas de melhoria contínua (EFF 4), reduzindo a 

necessidade de terceirização dos serviços administrativos e operacionais intrísicos do CBMPA (EFF 5).

 No referido ano, se alcançou aumento de produtividade e efetividade da gestão pública pela presença 

de programa de gestão por competências (EFF 6), com isso, eliminou-se a insatisfação da corporação por falta de 

atualização do Plano de Carreira (EFF 11) e a redução do risco de corrupção e possíveis sanções administrativas 

pela ausência de plano de integridade (EFF 7).

 Em 2031, houve aumento na captação de recursos na área ambiental (EFF 9), possibilitando o cumpri-

mento dos objetivos de desenvolvimento sustentável pela presença do programa de sustentabilidade ambiental 

(EFF 8) implicando na redução das áreas desmatadas na Amazônia (EFF 28).

7.2.2. Cenário desejado:
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 Além disso, logrou-se a descentralização polí-

tico-econômica do alto Comando da Capital paraense 

(EFF33), com iniciativas estratégicas advindas da ges-

tão e liderança com alocação proporcional de recur-

sos, materiais e de pessoal a partir de planejamentos 

estratégicos, táticos e operacionais (EFF32), permitin-

do maior flexibilidade de gestão orçamentária para 

realização de compras, contratos e licitações (EFF25) e 

maior eficiência de aquisições de equipamentos, ma-

teriais, serviços e insumos adquiridos mediante um 

plano operacional de logística (EFF22).  

 Muitos destes resultados, foram alcançados 

em virtude da captação de recursos do escritório de 

projetos corporativos e das normatizações do CBMPA 

(EFF13) e, também, por intermédio do direcionamen-

to de recursos para projetos catalogados (EFF14), com 

isto, também se conseguiu melhorar o fluxo de comu-

nicação entre as Unidades e a diminuição do uso de 

documentos impressos (EFF26), mediante aquisição 

de materiais computacionais, audiovisuais e de video-

monitoramento (EFF27), assim como compras de ma-

teriais e equipamentos adequados, a partir de estudos 

para a atualização de equipamentos em conformidade 

com as RISP’s (EFF21). 

 O cumprimento das ações planejadas, possibi-

litou aumentar o efetivo, com a contratação de voluntá-

rios civis, militares convocados da reserva e pagamen-

to de jornadas extraordinárias (EFF2), com advento de 

condutores e operadores de veículos pesados de com-

bate a incêndio e plataformas mecânicas (EFF24), além 

disso, alcançou-se a manutenção da Banda de Música 

do CBMPA (EFF30) no decorrer desses anos. 

 Outro sucesso alcançado, foi a diminuição 

dos sinistros e desastres pela constante atualização 

das normas preventivas (EFF18) em consequência da 
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eficiência na tomada de decisão a partir de sistemas, 

planejamentos, projetos e programas de prevenção 

(EFF16), reduzindo-se o risco de sinistros e desastres 

pela deficiência de programas e projetos de prevenção 

(EFF15), neste sentido, tem-se a efetividade do atendi-

mento na área de prevenção e desastres pelo aumento 

da capacitação continuada (EFF17).

 Outro sucesso alcançado, foi a diminuição 

dos sinistros e desastres pela constante atualização 

das normas preventivas (EFF18) em consequência da 

eficiência na tomada de decisão a partir de sistemas, 

planejamentos, projetos e programas de prevenção 

(EFF16), reduzindo-se o risco de sinistros e desastres 

pela deficiência de programas e projetos de prevenção 

(EFF15), neste sentido, tem-se a efetividade do atendi-

mento na área de prevenção e desastres pelo aumento 

da capacitação continuada (EFF17).  

 Vale ressaltar que, houve uma melhoria na ca-

pacidade de respostas em razão de diagnósticos situa-

cionais das políticas preventivas e responsivas no Esta-

do do Pará (EFF20). Sendo assim, observou-se redução 

dos riscos e desastres em ocorrências no âmbito flu-

vial, ferroviário e rodoviário (EFF23), que exigem maior 

atuação do CBMPA, tais como ocorrências de en-

chentes e alagamentos nos grandes centros urbanos 

e rurais dos municípios diagnosticados pela Defesa 

Civil (EFF29). Do ponto de vista da qualidade de vida 

e valorização do agente, se presenciou a avaliação 

da tropa do CBMPA pela junta médica e enfermeiros 

da própria instituição, solucionando a problemática 

de avaliação por outras instituições Coirmãs por fal-

ta de efetivo de saúde próprio (EFF31).

 No ano de 2031, percebeu-se a melhoria na 

retroalimentação do ciclo operacional pelo aumen-

to das atividades periciais (EFF19). Verificou-se tam-

bém, continuidade (repositório de conhecimento) 

da formação do capital intelectual pela implemen-

tação da gestão do conhecimento (EFF12), assim 

como redução na sobrecarga das ações do Estado 

Maior, diminuindo falhas nas decisões em decorrên-

cia da implantação de uma corregedoria indepen-

dente (EFF10).
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Objetivos de Estado

7.2.3. Objetivos estratégicos de Estado e de Governo:
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Objetivos de Governo
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Contribuir para proteger a vida, o patrimônio e o meio ambiente a fim de garantir a prestação de 
serviços bombeiro militar e de defesa civil à sociedade (PARÁ, 2016).

“ Ser conhecida como uma corporação Bombeiro Militar de excelência e referência nacional na ges-
tão de riscos e desastres, com o emprego de tecnologias avançadas e profissionais capacitados e 
motivados”.

MISSÃO, VISÃO E VALORES8
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7 FASE ESTRATÉGICA

9.1 Levantamento de Óbices

Fonte:  CBMPA (2022) - Elaboração dos autores.

Quadro 9 - Fatores Adversos x Antagonismo, em 2022 no CBMPA.

FASE ESTRATÉGICA9
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9.2. Objetivos e iniciativas estratégicas

9.2.1 Objetivos Estratégicos do CBMPA:
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 Diante desta multiplicidade de ações planeja-

das se faz necessário ressaltar que o Plano Estratégico 

desdobrar-se-á em processos e projetos (alcançando 

os setores táticos e operacionais), os quais serão, res-

pectivamente, analisados, redesenhados e gerencia-

dos, tudo pelo Comitê Interno de Governança do Cor-

po de Bombeiros Militar e Coordenadoria Estadual de 

Defesa Civil (CIG-CBMPA). 

 O CIG-CBMPA, formar-se-á pelo Comando Ge-

ral da corporação, o Chefe do EMG, Comandante Ope-

racional, Diretores, Chefes de Seções e ainda, por re-

presentantes dos Grupamentos Operacionais, Oficiais 

e Praças selecionados, os quais serão formalmente de-

signados pelo Comandante Geral, conforme a temática 

colocada em pauta. 

 O monitoramento e a avaliação dos resultados 

obtidos durante e após a execução dos projetos, dar-

-se-ão durante todo o período de implementação do 

plano, nas Reuniões de Avaliação da Estratégia (RAE), 

que deverão ocorrer, em caráter ordinário, de forma 

trimestral. Destarte, os Objetivos Estratégicos repre-

sentam os alvos que a corporação quer atingir, pois im-

pactam diretamente no alcance da visão de futuro, por 

isso suas conexões ensejam uma construção premedi-

tada que individualiza uma estratégia, a qual conduz 

ao sucesso se for disciplinadamente observada. 

 Considerando a necessidade de se alcançar os 

08 Objetivos Estratégicos aqui definidos, que funda-

mentalmente traduzem a adoção pelo CBMPA de um 

moderno modelo de gestão com a aplicação da  me-

todologia de Planejamento Estratégico na resolução 

das problemáticas relacionadas a Gestão do Conheci-

mento, Gestão de Redes e Gestão Administrativa. Des-

tarte, foram estabelecidas as Diretrizes Estratégicas a 

serem desenvolvidas ao longo do horizonte temporal 

do plano, as quais estão dispostas a seguir, em ordem 

de prioridade, dentro do respectivo objetivo, tendo 

implementação gradual conforme a disponibilidade 

dos recursos necessários à respectiva consecução.

9.2.2 Iniciativas estratégicas:
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SIE 1 : Incentivar a elaboração/atualização de legislações estruturantes para aumento da capacidade de atendi-

mento;

IE 2: Designar comissão para estudo permanente e atualização das legislações do CBMPA;

IE 3:  Aprimorar o desempenho Prevencionista da Corporação; 

IE 4:  Estimular a elaboração dos Planejamentos Táticos-Operacionais dos organismos do CBMPA;

IE 5:  Assegurar suporte de Bens e Serviços adequados as necessidades das UBM ś;

IE 6: Potencializar as ações da Diretoria de Serviços Técnicos nas 12 Regiões de Integração do Estado, com foco 

na fiscalização para a prevenção de riscos coletivos;

IE 7:  Estruturar o serviço de resgate pré-hospitalar na Instituição;

IE 8: Fortalecer as atividades de Proteção e Defesa Civil Estadual, promovendo novas articulações rumo a muni-

cipalização dessas atividades, com ampliação do acompanhamento e da capacitação, bem como se integrando 

aos demais organismos da Região Amazônica; 

IE 9: Aprimorar processo de comunicação social do CBMPA para políticas públicas de segurança e defesa social;

IE 10: Admitir Bombeiros Militares por meio de Processo seletivo;

IE 11:  Elaborar e implementar projeto que garanta a regularidade da realização de concurso público para oficiais 

e praças do CBMPA;

IE 12: Potencializar admissão de Bombeiros Militares da Reserva Remunerada mediante convênios de convoca-

ção voluntárias;

IE 13:  Estruturar e fortalecer os serviços de perícia técnico-científica do CBMPA;

IE 14:  Garantir a permanência e ocupação do Quadro de condutores e operadores de veículos pesados de com-

bate a incêndio e salvamento;

IE 15: Garantir a permanência e ocupação do Quadro de músicos na corporação;

IE 16:  Ampliar a dimensão do projeto social infanto-juvenil da corporação (Programa Escola da Vida), agregando 

formação profissionalizante para os alunos ingressos no programa.
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IE 17: Estabelecer o Sistema de Governança do CBMPA e sua plena divulgação para todos os organismos da Ins-

tituição;

IE 18: Colaborar com o alinhamento estratégico entre as ações administrativas, preventivas e operacionais no

âmbito do CBMPA (integração horizontal);

IE 19:  Colaborar com o alinhamento tático e operacional do CBMPA (integração temporal);

IE 20: Avaliar, direcionar e monitorar o desenvolvimento das ações, especialmente quanto ao alcance das metas 

estabelecidas (avaliação do desempenho institucional);

IE 21: Promover maior efetividade na gestão orçamentária para aquisição de bens e serviços;

IE 22:  Promover a adequada capacitação da alta administração para o aprimoramento da Governança corpora-

tiva;

IE 23:  Estabelecer o gerenciamento de processos e procedimentos das funções setoriais da corporação (geren-

ciamento funcional e departamental);

IE 24: Estabelecer e/ou fortalecer as políticas organizacionais de operações e de relacionamento;

IE 25:  Estabelecer um modelo de gestão da estratégia que considere a transparência e o envolvimento dos ges-

tores da corporação, visando o Bem Comum;

IE 26: Estabelecer mecanismos de atuação conjunta com as Forças de Segurança Pública, IES e demais órgãos 

consultivos e deliberativos que exerçam atividades correlacionadas a Corporação; 

IE 27:  Prestar contas da implementação e dos resultados dos sistemas de governança e de gestão (accountabili-

ty);

IE 28: Melhorar o sistema logístico da corporação e apoiar a implementação de ferramentas de controle interno;

IE 29: Garantir a sustentabilidade jurídica-constitucional às políticas que envolvam o CBMPA;

IE 30: Criar escritório de projetos corporativos e sua normatização, com foco na captação de recursos.
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IE 31: Desenvolver projetos e programas de garantia do bem-estar corporativo;

IE 32:  Fomentar uma cultura organizacional saudável, visando a melhoria da qualidade de vida dos agentes e 

servidores;

IE 33: Promover a manutenção do equilíbrio entre a vida pessoal e profissional dos agentes do CBMPA;

IE 34:  Realizar o acompanhamento e orientação nutricional aos militares e servidores da instituição;

IE 35: Possibilitar a melhoria contínua das instalações físicas das Unidades Bombeiros Militares proporcionando 

maior conforto ao agente/ servidor;

IE 36: Realizar estudos para o aprimoramento da oferta de equipamentos em quantidade e qualidade adequa-

das;

IE 37:  Promover ações de atendimento e atenção à saúde biopsicossocial para os Bombeiros Militares e demais 

servidores;

IE 38:  Incentivar a redução de riscos de acidentes de trabalho e doenças relacionadas a atividade Bombeiro 

Militar;

IE 39:  Potencializar a contratação de agentes do Quadro de Saúde, em especial: médicos, enfermeiros e psicó-

logos.
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IE 40:  Instituir Política de Gestão do conhecimento no âmbito do CBMPA;

IE 41: Mapear Macroprocesso organizacional do CBMPA e definir seus indicadores;

IE 42: Promover mecanismos de atuação integrada da Corporação com as demais forças de segurança pública, 

de proteção ambiental e defesa  nacional;

IE 43: Mapear processo e instrumento para fluxo de informações a partir das redes de articulações das quais o 

CBMPA participa;

IE 44: Mapear Macroprocesso organizacional dos municípios e definir seus indicadores de Segurança Pública, 

sociais, políticos e econômicos; 

IE 45: Implantar e apoiar programas voltados a participação social e aproximação com a sociedade, visando

estratégias para a redução da violência;

IE 46:   Fortalecer ações intersetoriais entre o CBMPA e educação para prevenção de acidentes e aumento da 

percepção de risco da população;

IE 47: Compor o Sistema de Inteligência do SIEDS;

IE 48: Implantar estratégias de prevenção as mortes violentas de Bombeiros Militares;

IE 49: Colaborar na aquisição de sistemas de software para a melhoria do gerenciamento, proteção e armazena-

mento de dados, analisando o desempenho dos gestores diante dos objetivos organizacionais do CBMPA e das 

políticas da Secretaria de Estado de Segurança Pública e Defesa Social;

IE 50: aprimorar os mecanismos de gestão das políticas intersetoriais de prevenção da violência e da criminali-

dade presentes no Plano Plurianual (PPA).



68 PLANO ESTRATÉGICO 2022 - 2031

GOVERNO DO PARÁ

IE 51:  Criar, padronizar e fortalecer as legislações e instruções técnicas normativas de prevenção contra incên-

dios urbanos, queimadas e incêndios florestais, com foco aos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS);

IE 52: Contribuir no desenvolvimento de políticas públicas que “aumentem a escala”  dos incentivos para conser-

vação e uso sustentável da floresta, envolvendo o poder público, produtores rurais, a sociedade civil e demais  

atores da rede de proteção ambiental;

IE 53: Mapear Macroprocesso organizacional das operações de prevenção e combate a incêndios e definir seus 

indicadores de desempenho;

IE 54: Promover aquisição de viaturas e equipamentos operacionais em qualidade e quantidades adequadas 

para o bom desempenho das atividades;

IE 55: Estabelecer convênios, parcerias técnicas e financeiras com instituições de pesquisa, instituições de en-

sino e universidades, empresas públicas e privadas, prefeituras municipais e fundos de financiamento entre as 

Secretarias de Estado;

IE 56:  Promover a adequada capacitação dos agentes para a prevenção e o combate a incêndios florestais, vi-

sando-se o aperfeiçoamento de ferramentas de monitoramento, gerenciamento e detecção de foco de calor;

IE 57: Fomentar estratégias integradas de proteção ambiental no âmbito das atribuições do SIEDS e de Defesa 

Civil (Estadual e Municipal);

IE 58: Elaborar e implementar programa de educação ambiental com finalidade na prevenção de desmatamen-

to e redução de incêndios florestais;

IE 59:  Propor a criação de instrumentos legais que atribuam aos municípios a responsabilidade em identificar,

monitorar e fiscalizar as áreas de risco;

IE 60:  Potencializar a construção de Planos Táticos- Operacionais para a prevenção e combate aos incêndios

Urbanos e florestais;

IE 61: Garantir os recursos logísticos e orçamentários necessários para a execução dos Planos táticos-operacio-

nais para a temporada de incêndios florestais;
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IE 62:  Realizar projetos e programas de modernização da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil - 

CEDEC;

IE 63:  Fortalecer o Sistema Estadual sobre Mudanças Climáticas (SEMUC) no âmbito do CBMPA;

IE 64:  Promover o aperfeiçoamento, a constante atualização e a difusão da doutrina de defesa civil no Pará;

IE 65: Desenvolver os planejamentos estaduais da CEDEC e apoiar os municípios na implementação de Planos 

Diretores, em consonância a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil;

IE 66: Aprofundar conhecimento sobre os organismos de Bombeiros Civis e Coordenadorias Municipais de Pro-

teção e Defesa Civil  nas 12 regiões de integração do Estado do Pará;

IE 67: Incentivar a criação de Sistemas Municipais de Proteção e Defesa Civil nos 144 municípios paraenses;

IE 68:  Apresentar medidas para a coordenação e direcionamento dos sistemas municipais na atuação de aten-

dimentos a sinistros;

IE 69: Propor níveis de cooperação e contrapartidas para atuação preventiva entre os sistemas dos três níveis de 

governo, com foco no gerenciamento de informações e no monitoramento das ações no Estado do Pará (Ama-

zônia legal);

IE 70: Fomentar a percepção de risco, principalmente nas comunidades em áreas vulneráveis, buscando aumen-

tar sua resiliência;

IE 71: Elaborar indicadores e promover o monitoramento do Sistema de Proteção e Defesa Civil no Pará;

IE 72: Promover projetos e programas especiais para a comunidade, no âmbito das atividades de defesa civil

(Preparação para emergências e desastres);

IE 73:  Estimular o desenvolvimento de estudos, pesquisas e demais produções técnico-científica(s) de gerencia-

mento de riscos e prevenção de desastres;

IE 74: Fomentar o mapeamento de áreas de risco de desastres em parcerias com as instituições que compõem o 

Sistema Estadual sobre Mudanças Climáticas (SEMUC).
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IE 75:  Elaborar Matriz do Conhecimento (o que cada Grupamento/Seção/Departamento precisa saber e pode 

informar ao setor demandante) para aprimoramento das ações preventivas, operacionais e administrativas. De-

finindo informação, formato e frequência, destacando as vantagens no compartilhamento de informações;

IE 76: Promover a melhoria da estrutura física do complexo de ensino e a ampliação dos pólos de formação e 

especialização, prevendo-se expansão do Ensino a Distância - EAD;

IE 77: Propiciar a padronização das atividades didáticas e metodológicas de ensino e instrução;

IE 78: Fomentar a capacitação do Alto Comando e demais representantes do Comitê Gestor, quanto a gestão 

para resultados na administração pública, gestão estratégica e gestão da qualidade; 

IE 79: Promover a capacitação continuada dos militares executores do orçamento público destinado ao CBMPA, 

em consonância a etapa da cadeia logística envolvida (curso de elaboração de termo de referência, gestão de 

contratos, pregoeiro, captação de recursos e elaboração de projetos);

IE 80:  Desenvolver treinamentos aos agentes do CBMPA para o desenvolvimento de processos, gerenciamento 

da rotina do trabalho, gerenciamento funcional e departamental;

IE 81: Propor a criação da revista científica do CBMPA;

IE 82: Realizar estudos sobre a criação e/ou utilização de laboratório de perícia técnico-científica (levantar diag-

nósticos, estado da arte, identificação de medidas, materiais necessários, definir parcerias para a  implementa-

ção);

IE 83: Elaborar e implementar projeto de pesquisa sobre a história do CBMPA destacando-se os marcos regula-

tórios, fatos portadores de futuro e personagens relacionados aos valores institucionais;

IE 84:  Elaborar e implementar projeto para criação de manuais de doutrina operacional e administrativa da 

corporação;

IE 85:  Elaborar e implementar programa de treinamento no CBMPA, baseado em diagnósticos da corporação;

IE 86: Estimular a realização de pesquisa nos campos temáticos de maiores necessidades para o CBMPA, propor-

cionando-se maior relevância institucional pela aplicabilidade dos estudos como soluções ágeis.
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IE 87:  Garantir a elaboração e constante atualização de normas, procedimentos e planejamentos para a imple-

mentação e ampliação da doutrina prevencionista no CBMPA;

IE 88:  Aprimorar a grade curricular dos cursos de formação, aperfeiçoamento e especialização, com foco nas 

boas práticas do âmbito prevencionista das atividades de Bombeiro Militar e Defesa Civil;

IE 89: Cooperar com o Instituto de Ensino de Segurança Pública (IESP) e outras instituições de ensino superior, 

na identificação de linhas de pesquisa para a produção de conhecimento na área preventiva de atuação da Ins-

tituição;

IE 90:  Colaborar com o alinhamento estratégico entre as ações preventivas de Estado e de Governo no âmbito 

do SIEDS;

IE 91: Fortalecer ações intersetoriais entre segurança e educação, com objetivos finalísticos de elevação da per-

cepção de risco e prevenção ao suicídio,  acidentes, afogamentos, incêndios e desastres no Pará;

IE 92: Maximizar ações nas comunidades para a redução das desigualdades nas 12 Regiões de Integração do 

estado;

IE 93:  Assegurar os recursos humanos, orçamentários e logísticos necessários, para a implementação da doutri-

na e demais políticas públicas preventivas;

IE 94:  Promover a avaliação “ex ant”  e “ex-post”  para o aperfeiçoamento das políticas pública de prevenção;

IE 95: Aprimorar processo de comunicação social do CBMPA para políticas de prevenção com a comunidade;

IE 96:  Propor níveis de cooperação e contrapartidas para atuação preventiva do CBMPA nos municípios

paraenses.







FA
SE

 D
E 

G
ES

TÃ
O

Fonte:  Adaptado de BRASIL, 2019, p.154.

Figura 5 - Etapas da fase de gestão

11.1. Execução

 Segundo Brasil (2019), a fase da gestão representa a materialização do presente plano estratégico, bem 

como, suas pesquisas e análises para a efetividade do resultado de ideias decorrentes das oficinas de planeja-

mento. Assim, nesta fase, realiza-se os processos de execução e controle das ações previstas na fase estratégica.

 A execução do Plano Estratégico do Corpo de Bombeiros Militar e Coordenadoria Estadual de Defesa Civil 

(2022-2031) envolve o Poder Estadual nas suas cinco expressões; Implicando, por tanto, na união e coordenação 

de esforços dos diversos organismos internos e externos ao CBMPA.

 Em vista disso, a metodologia de planejamento da ESG, estabelece o grau de participação desses organis-

mos em decorrência dos fatores determinantes para a mitigação dos problemas encontrados, a saber:

Dependendo da natureza e magnitude do problema;

Da tendência da situação que se desenvolve o problema e,

De sua importância; 

Do nível de urgência;

Dos recursos e meios necessários para a sua mitigação (BRASIL, 2019).

FASE DE GESTÃO11
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11.2. Controle

 A etapa de controle é composta pelos estágios 

de acompanhamento e avaliação. Nesta perspectiva, 

entende-se que o estágio de acompanhamento, deve 

ser permanente e previsto no processo de planejamen-

to estratégico, mediante a elaboração de metas e in-

dicadores para o cumprimento das ações planejadas. 

Destarte, o presente plano tem como prospecção, a uti-

lização de um sistema gerencial de acompanhamento 

de ações implementadas, visando-se o melhoramento 

da gestão da informação, o funcionamento do método 

PDCA e a própria metrificação dos resultados.

 De acordo com Brasil (2019), esta etapa apre-

senta os propósitos fundamentais para a garantia da 

execução das ações implementadas, uma vez que, 

estabelece a verificação da própria implantação dos 

Planos (Táticos e Operacionais) e dos programas e 

projetos previstos, contribuindo desta maneira, para 

a identificação de atrasos, insuficiência dos recursos 

planejados e dos desvios de objetivos, oferecendo ao 

Decisor (Comando Geral do CBMPA) a possibilidade de 

contar com um mecanismos de alerta antecipado.

 Desta maneira, todo esse processo subsidiará 

o Comitê Interno de Governança do Corpo de Bombei-

ros Militar e Coordenadoria Estadual de Defesa Civil 

(CIG-CBMPA), favorecendo o monitoramento dos re-

sultados nas reuniões de avaliação da estratégia - RAE. 

Portanto, justifica-se a sua relevância institucional 

pelo melhoramento do sistema de gestão desta Cor-

poração, prevendo-se o alcance de sua visão no lapso 

temporal deste plano, tornando-a uma instituição de 

excelência e de referência nacional na gestão de riscos 

e desastres.
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 O  Plano Estratégico do CBMPA 2022-2031 tem por finalidade, aprimorar a estrutura preventiva e organi-

zacional da instituição para melhor servir à sociedade. Por tanto, o EMG, mediante a Comissão de elaboração do 

Planejamento Estratégico, identificaram objetivos e estabeleceram iniciativas, nas quais foram desdobradas em 

tarefas entre seus setores para cooperar na confirmação dos cenários favoráveis, contribuindo-se também, para 

a não ocorrência dos cenários desfavoráveis. Deste modo, pretende-se estabelecer uma maior segurança e prote-

ção quanto aos riscos, individuais e coletivos, da  população Paraense.

 O 1º cenário diz respeito ao aprimoramento da gestão e governança do CBMPA, diante do qual se esta-

beleceram iniciativas pautadas na melhoria contínua dos processos de gestão (nos níveis estratégico, tático e 

operacional). Atuações essas que favorecem o gerenciamento da rotina, a governança institucional (integração 

corporativa), a reestruturação do efetivo, o melhoramento da cadeia logística, a atualização das legislações estru-

turantes da corporação, a capacitação técnica e, consequentemente, o aumento da produtividade, do desempe-

nho e da motivação profissional. Nestes termos, a continuidade dessas ações estratégicas se mostra importante 

subsídio para a avaliação das medidas desenvolvidas em conformidade aos objetivos do poder nacional e esta-

dual, nas dimensões política, econômica, técnico-científica, psicossocial e segurança. 

 O 2º cenário trata da melhoria contínua das atividades técnico-operacionais, mediante um programa de 

implementação da doutrina de prevenção social na corporação (prevenção primária, secundária e terciária). Re-

sultando também, em investimentos estruturais de capacitação continuada e na aquisição de sistemas de har-

dware e software para o fortalecimento e consolidação das atividades de inteligência (gestão da informação e 

análise de indicadores de segurança pública), no levantamento de estudos e de medidas para o gerenciamento 

de riscos, prevenção de desastres e a redução da violência e da criminalidade no estado do Pará.  

 Nesse sentido, evidencia-se o programa prioritário dos Territórios pela Paz, diante do qual o Plano Estra-

tégico do CBMPA firmou iniciativas para o aprimoramento da interoperabilidade das ações preventivas entre os 

Grupamentos Bombeiros Militares, a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil e o Programa Escola da Vida com as 

organizações representativas da sociedade em todo território paraense.

 Este conjunto de ações reportam à mudança de tendências de peso da atualidade que, também, ajuda-

rão a alcançar o 3° cenário, o qual se refere à melhoria da capacidade de respostas nas atuações emergenciais, 

contribuindo desta maneira, para os níveis de cooperação e contrapartidas, que visam a ampliação da capacida-

de de atendimento do CBMPA em conjunto com os municípios, sobretudo por meio das ações de defesa social 

com foco na parcela da população mais vulnerável em conformidade com a Lei N°13. 675 de 11 de junho de 2018 

(a qual institui o Sistema Único de Segurança Pública - SUSP e cria a Política Nacional de Segurança Pública e 

Defesa Social - PNSPDS).

CONSIDERAÇÕES FINAIS12
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 O 4º cenário, se refere ao aprimoramento do sistema de ensino e instrução do CBMPA, prospectando-se 

a melhoria da estrutura física do complexo de ensino e a ampliação dos pólos de formação e especialização, 

prevendo-se a expansão do Ensino a Distância (EAD). Desta forma, as presentes iniciativas estratégicas têm por 

finalidade, a padronização das atividades didáticas e metodológicas de ensino e instrução, contribuindo para 

a diminuição das resistência oriundas da mudança organizacional, mediante os processos de sensibilização e 

conscientização da tropa, bem como, a promoção da capacitação do Alto Comando e demais representantes do 

Comitê Gestor, quanto aos processos de gestão garantidores da implementação dos planos táticos e operacionais 

(Gestão por resultados na administração pública, gestão estratégica, gestão do conhecimento e gestão da quali-

dade total). 

 O 5° e último cenário, porém o mais importante, reporta a necessidade da promoção  de melhores con-

dições de saúde e bem estar  para a manutenção do equilíbrio entre a vida pessoal e profissional dos agentes e 

servidores do CBMPA, diante do qual, se estabeleceu objetivos e diretrizes para o desenvolvimento de projetos e 

programas de garantia do bem-estar corporativo, visando uma cultura organizacional saudável e o fortalecimen-

to das ações de atendimento e atenção à saúde biopsicossocial para os Bombeiros Militares e demais servidores 

da instituição.

 Assim, o presente plano Estratégico do Corpo de Bombeiros Militar e Coordenadoria Estadual de Defesa 

Civil do Pará (2022-2031) subsidiará, de forma técnica e ousada, os processos organizacionais desta egrégia cor-

poração, o qual foi elaborado de forma sistêmica e participativa, visando-se os desdobramentos desta ferramen-

ta administrativa em Planos de Trabalho Anuais, onde os seus objetivos, iniciativas e tarefas serão subdivididos, 

no presente horizonte temporal supracitado, em ações de curto, médio e longo prazos.

  Por fim, o Plano Estratégico do CBMPA 2022-2031 visa, sobretudo, fazer cumprir de forma eficiente, a real 

atuação do Corpo de Bombeiros Militar e Coordenadoria Estadual de Defesa Civil na Segurança Pública do Estado 

do Pará, sendo portanto, um instrumento normativo e gerencial de grande impacto para o desenvolvimento ins-

titucional, tendo por objetivo último a prestação de serviços de qualidade para toda a sociedade paraense.

Belém, 17 de novembro de 2022.

HAYMAN APOLO GOMES DE SOUZA   - CEL QOBM

Comandante Geral do CBMPA e Coordenador Estadual de Defesa Civil 
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1. CONSTRUÇÃO DE CENÁRIOS PROSPECTIVOS

1.1.  Tarefa 1:  Tendências de Peso
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1.2.  Tarefa 2:  Tendências de Peso por perspectivas
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1.3.  Tarefa 3:  Fatos Portadores de Futuro (FPF)
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1.4.  Tarefa 4:  Eventos Futuros Preliminares
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1.5.  Tarefa 5:  Tendências de Peso x  Fatos Portadores de Futuro (compilação de informações)
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1.6.  Tarefa 6:  Reavaliação de tendências de peso (martelo x  bigorna)
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1.7.  Tarefa 7:  Eventos Futuros Finais
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1.8.  Tarefa 8:  Favorabilidade x  Probabilidade.
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1.9.  Tarefa 9:  Cenários extremos
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2. DIMENSÕES DE ENSINO E INSTRUÇÃO E SAÚDE  & BEM-ESTAR

2.1.  Tarefa 1:  Tendências de Peso

98 PLANO ESTRATÉGICO 2022 - 2031

GOVERNO DO PARÁ



2.2.  Tarefa 2:  Tendências de Peso por perspectivas
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